
o Deputado pessedista Díoge- II Pártido Social Dernocratíco. Em
ries Sampaio, Presidente da As- consequencia, minha atitude na

sembleia Legeslativa do Goiás e

I
Assembléia estadual serà de in-­

mais os deputados Joaquim tegral,apoio ao governo do de-

por [. B Sanches Gilberto e Urquiza Fleury de I sembargador Faustino de Albu-

Capador _. Sta. Catarina Brito, ingressaram. na U.D.N.seri- i querque, seguindo a orientaçãe
" do incluidos na Comissão Dire-

.

da UNIÃODEMOCRATICANA ...

Estiveste longe de mim. .

I
tora do Partido em Goiaz. Assim CIONAL e ajudando-a a cons-

Espiritualmente, nesses vinte e
i .

sete dias de separação, não te aban-;l a Mesa da Assemoléia goiana I truir algo de utíl em favor de

donei siquer um instante; não sais- I passou ã ser constituída apenas coletividade.» .
.

.te do nien coração e mais desejada i de udenistas.
, i Desta fórma o Governador

te i����e quarto de solítàrío, quan-
I Em Forta�eza, c:ea;-a, o depu- udenista do Cearà passou a con­

tas vezes idealizei ter-te ... Foram tado pessedísta Arrstoteles Gon- tar com maioria absoluta na

apenas, divagações .. '. �iim fez a seguin�e. declaração à Assembléia. Provocou grandg
Sonhos sonhados em pleno dia! lmpre�sa:Resolvi, p.or consI�l�rar sensação a atitude do deputada
Quantas carícías-psedídas. -Ouantos de absoluta necessId.ade par a o [pessedísta.

. beijos desperdiçados. . . d 1 d
Enfim, nem tudo estava perdido, povo cearense,

. es Igar-me· o i

ficou alguma coisa muito preciosa.
-O Amor-: com esse poderoso ele-
mento, meu coração trabalhou noite
e dia sem cessar! Q deQuantas vezes fitei tua Iotogra- ueirne açucar
fia ... Teu semblante expressivo,
fazia-me crer, 9'l!-e presente estives- " UM JORNALPAULISTAi ses; mas, acarícíando meu rosto ao ii
teu, não senti o calor, a maciês que:, Pubdcou O :�:.guinte
em verdade possue .. l! ,

,
'

.. ,

Sou feliz pelo amor que alimento... li .. I' h di C
A

Si carinhos me Ialtaram por alguns ! .Reve OU, a. las, na ama-

dias, tive o consolo de tuas cartas, \ ra Municipal do Distrito Fe-
e conhecí alguma coisa muito exquí-

.

i dsita dentro, de mim, aquílo que tedos I deral, um verea or que o

chamam Saudades! I Instituto do Açucar e do
l

".

Alcool vai mandar queimar,
corrio excedentes de safra,
três milhões de sacas do

produtor.
Esta revelação é espan­

tosa, quasi ínacreditavel.
Por todos os motivos: Até

.crímínosa, de certo ponto
de vista.

Quando o mundo inteiro

luta com falta de diversos

prodlitos essençiais para a

subsistencia , quando o nosso
.

povo está pagando o açucar
.. Nova Firma

a preço alto e não esque­
ceu ainda as agruras do re-

LE'NHA PICADA gime de racionamento e das

filas, quando finalmente tu-

do indica e aconselha a re­

dução dos preços, seja no

que fôr porque, de toda

maneira, tudo contribuirá
aminorar as dificuldades da

vida, lembra-se o IA A de

queimar à'çucar É pelo
menos de uma pobreza mais

que franciscana de ibicia­
tivas e idéias. É o recurso ao

processo bárbaro da destrui-

ção pura e simples, proces·
so de facil realização, mas

deprimente e ,absurdo.
Esse instituto que represente,

um dos mais triste residuoiS dR
ditadura e cuja utilidade é ma-

is que discutível, que só males i "

?
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GovernadorConvenção da-U. D. N.!
José Boabaid

Est�õ reunidos no Rio de 'I .

É �reciso qu� a D.er:nocr�­
Janeiro todos os Udenistasdo

.1
era nao pereça e. a vlgila�c1a

Brasil, que, em memoravel tem que ser enorme e cuida-

o 1 .
-

tu'd
dosa.

e�nc ave, vao es ar novas
. f No proximo numero desta

�jretrises para as futuras '

folha daremos conta do que
,c.llmpanhas eleitorais 'que se

se passou noquela reunião

aproximam; , de sã democracia.

O sr. José Boabaid, Governa­
dor em exercido, dia 21 visitou
a Assembléia Legislativa tendo
sido .recebído e cumprimentado
na Secretaria da Casa pelos Se-
nhores Deputados. .

Em palestra com o Deputado
Aroldo Carneiro de Carvalho,
o nosso conterraneu expoz ao

Exmo. Sr. Governador a situação
�.,�====�===============:;::.. ::=.===="'- 'da escola de Rio dos Poços, nes-

.C..
"

·0'·R·'n 171'O 7\ "OR 'T''E' I te Município, onde existem mais

K�. . DO ·1 V � . ·1 ...
de cem crianças em idade escolar

.

.

para uma única professora e su..
Aos no.sso.s colaboradores e. agen- geriu a criação de Escolas Reu­

tes dos distritos e outras localidades nidas ou de uma Escola Rural
solicitamos a remessa de suas cor- ,nessa populosa localidade, tendo
respondencias, pontualmente, como

I'
o Sr. Governador afiançado que

sempre foi feito. estudarà o assunto procurando
Para a frente, pois, com o lema do

-

soluciona-lo no próximo ano.

insigne Brigadeiro Eduardo Gomes I

·
o Politico Virtuoso que a-J>0liticagem 0- dsabotadora dos totolitariM não pode 1Yagan .

o - .. •

macular com, as suas torpêsas.

Oom o presente numero nosso se­

BlJl.llario entrá na sua verdadeira'

fã,se, circulando, sem interrupção,:
�vo motivos imprevistos, toda� as

�!iintas feiras pela manhã causa

determínatne do colapso que sofreu,
f�i a.íalta de pessoal nas oficinas da

jâ vitoriosa Impressora "Ouro Ver-.

�e».

COITADO DE "SEU" BERIHJ�LA
-

. .
.

Cronica de MANECO
«Seu» Berinjéla está com os

seus dias contados. Se come I

«�marama» vai 'para a cama
s� abestern-se déla morre de frio!

�tá como cavalo velho em

t$npo de inverno.' Não escóra
, � _l(eada. Mal o céu prenuncia

mudança de tempo, já «seu»

Berínjéla enfia o capóte velho,
arrasta o peneu estragado, es­

corado num cacête e sai rua

àf.óra pará observar o que ha
de novo! E jà não tem tanta

. gtaça como antigamente. O ho­
mem anda triste, macambuzio,
sem um.dito que alegre' a gen­
: te, sem uma critica que nos.

atranque uma gargalhada,
. Encontramo-lo, após-uma ba-

. tídà pela cidade junto ao
-

mu­

ro da fabrica Procopiak a olhar

para lá, 'para cà, para' baixo,
para cima, com geito de idiota.
-«Seu» Berinjéla?
-Sim, sr. eu mesmo - fresco

como uma flôr de maçã, ruim
«entro do. capóte.
_:Estava pensando?
-Era isso mesmo!
---:De pensar'morreu um bur-

ro.. .

.

- É .. foi.. e aqui em Cano­
in.has vão morrer muito desses

a,nimais, só em pensar. Imagine,
" seu Manéco: ha anos que' essa

.

/
gente do. governo está pensan-

.. do como ha de substituir esta

��? ponte. velha\/aí do rio Canoi....
F \nhas,.

,

Cinco ou seis estudos já' fi-
zeram· e não acertaram.
Isso é, demais, n?o acha?
Não achQ porque não estou

procurando, mas tanto orçamen­
to, tanta barbaridade que é um
colosso, ate dá de ficar bêsta.
.......Não ha verba! É o que sê diz
por ai pelos cafés.
E ... que o governo está fa­

lido, está mesmo, outro dia o

,Barriga Verde já disse e quan­
do o Barriga diz é alí no duro ...
no páu da goiaba. Você viu
seu Máneco aquele negocH)' de
Valinhos o seu dr. OrU, nego­
cia Já dentro como se aquilo
fosse dele. O Dr .. AroIdo apre­
séntou uma emenda o Dr,. Or­
ti'· pediu para baixar um pou­
co a bancada da U. D. N. ípara
não perder o freguês ficou quié':
ttJ;. Parece negodo de turco.

-Tambem aquilo lá e dos
Boabaid, Calil, Salim, Zaref etc.
- Pois é rapaz. Tuda quan­

to ali se faz é a prestação. Agó­
ra temos outra, 0- Dr. Aroldo
pediu 'l'erba para as festas

'

do
.25° aniversario.
-Será que vem?
- Qual! Isso' acaba com a

historia do automovel Ford,
-Que historia é essa? Pois

o seu Austerclino tinha um Ford
jà jogado lá na garagem.
Uma noite o seu compadre

Trancredo apareceu lá, afobado,
cansado e foi dizendo.- Compa-

'

dre Austerclino me emprestou
o Ford para ir buscar o mé-'
dico e a parteira, a minha mu­

lher està mal.
,

- Não sei se funciona. O
· Tarícredo foi na

. garage, deu
na manicula roncou bonito. O

·

Tancredo aproveitou, fez o ser­

viço, a mulher ganhou o filho
e levou o pessoal de volta

! e o Ford p'ra: garage ...
I Um mês depois," Tancredo

i voltou;
: - Compadre Austerclino,
I empresta-me o Ford, quero ba-

I tizar ? criança e depois fazer
um pique-nique.

I. Và na garage tire o bicho
I de lá,
,

O Tancredo foi content� pa-
ra fazer a festa. Deu na màni­
cuIa, uma, duas, três, dez vezes,
nada, o Ford estava emperreia­
do, mexeu no carburador, nos

parafusos em vão.
Ouviu falar, ,escutou, Era o

Ford.
Olhe, seu Trancedo, parli

necessidades de molestia eu

_sirvo, mas pra farra não vou

não. Deixe disso!
-

- Quer dizer...
-

- Quero dizer; é o que vai
acontecer.
O Governo anda na estica ...
-:É bôa, seu Berinjela.
- Anh! é verdade. A tom-

bola correu, os numeros foram
sorteados, quem ganhou pre­
mios, .que va á redação do
«Correio« já estou pagando' � "

Muitos amigos já receberam
.

A lista vae pub licada neste
, jornal.
.

Depo�s fui com seu 13erin­
jéla ate o Bar Mal'zMl, onde
se despedimos.

Palecimenío
Faleceu, semana passada, a

exma. sra. d. Isabel Dardim,
COnsorte do nosso amigo sr.

Angelo, Dardím, antigo mora­

dor de Canoinhas e-abastado
lavrador residente em Cerrito.
Grande foi o numero de pes­

.soas que acompanharam o oor­

po d� distinta senhora á sua ul­
tima morada.
Pezarr.es á família e paz a alma
da d. sra. IzabeI Dardim.

\

Mantemos sempre lenha
picada, seca, em estõque.
Encomendas com: Carlos

Sachweh, Harry Wunderlich,
Schwartz Ama'tante & Cia,

. ou em no,8so Deposito, Es­
trada M:. Dias (antiga fabrica
de\ brinquedos.
Entregas à domicilio
RçnHERT & TIETZ.

Tenha um estomago for­
te, usando

Bitter Aguia
.\ ,--_.-_.. " ...,,---_.--_ __.;.....

\

..----------�----�------------------.-----------------

A � Cruz Vermelha Brasileir.a
E o Deputado Arolde. C. Cervelho

.

O Deputado Arolde Carvalho n o dia da votação do Proje­
to de Lei que concedeu o credito de CR$ 50.600,00 para auxi­
liar os flagelados d�Valinhos, a vista da rejeição da emenda

que apresentára visando elevar dito credito para CR$150,t)OO,OO
e da necessidade de conseguir maior auxilio para as vitimas
do tufão, dirigiu veemente telegrama ao Presidente da Cruz
Vermelha Brasileira solicitando a colaboração dessa santidade
no socorro aos seus conterraneos.
No dia imediato os demais membros da bancada udenista.l

os dois deputados petebistas e o
•.deputado perrepista dirigiam I

, novo telegrama á Cruz Vermelha Brasileira encarecendo a I
necessidade de ser atendido o apelo do deputado Aroldo Car-'
valho. . .

Posteriormento, o deputado Konder Reis, no Rio de Janeiro,
atendendo a selicitação do seu colega Aroldo Carvalho avista­
se com o Presidente da Cruz Vermelha Brasileira, expondo deta­
lhadamente a situação e reiterando os apelos anteriormente

dirigidos.
.

Só dez ou quinze dias depois do primeiro telegrama a que
aludimos o deputado pessedista por Canoinhas pleiteava na As:­
sembléia um telegrama com idêntico objetivo.
; Agora, ao que estamos informados, o Dr. Vivaldo de -Li­
ma Filho, ilustre e abnegado Presidente da Cruz Vermelha
Brasileira, vem de dirigir longo telegrama ao Deputado Arol­
do Carvalho no qual afirma que a instituição que dirige en­

viará socorros ás vitimas do tufão que atingiu Valinhos.
Esta é a verdade que divulgamos a-fim-de evitar explorações.

" I
,-----

,
. "

Importantes Adesões l U. D. N� Reper-
cotem em toda· a Nação.

tem causado a economia de S.
Paulo e se tem mostrado sem­

pre, em suas determinações, de
lima incapacidade e de uma inep­
cia revoltantes, parece desco­
nhecer diversos fenômenos dê·
comezinho bomsenso e a triste
realidade de vida das popu­
lações brasileiras.' Parece des­
conhecer ainda que ao mesmo

tempo que medita êste tremen­
do atentado contra todas ao leís
da natureza e da economia. se
denuncía em São Paulo, um

. grave "perigo para os canaviais,
com o aparecimento. de urna,
praga terrivel. Com essa

.

me­
dida em projeto o que se con­

seguirá fatalmente é desenco­
rajar a plantação e prejudicar
afinal a lavoura de uma tradi­
cional riqueza.
Um absurdo, um crime e uma'

vergonha».*
--_.�

Foi fundada nesta cidade mais' .

uma firma comercial sob a dt!­

nominaçãO Costa & Mattoso �.
qual faze:m parte os srs' An1Jo­
nio Peters da çosta e José An­
tonio Mattoso, que irá . exercer

suas atividades nos ramos de

Reprfsentações conta proprlá, .

consignações e corretagens, Ctml
séde nésta €idade à rua Paula
Pereira.

Gratos pela comunicaçfi.@
almeja:t;nos porvir: venturoso;

.

á
nova fi.ma.

-'

Façam
suas encomendas nal

ImpressO!a
OURO jVERDE"»
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CORREIO, DO NORTE.

I, "

Clínica Espe���lisada dai Do�nças dp �pareIhO
, • ano-retaes e da Cura de Hemorrhôídes sem

I :� I' � ,I: _

DigeStivo
, operação

1948

Dr. Aroldo Carnejro de Carvalro
,

qr. Saulo Carvalho
ADVOGADOS

-Medico

Opereçôes-e-Pertos
Doenças de se'n'horas'

Atende ehalllados a qU1IQIIU hora

..

'

....... ::�,

da Santa Casa-longa pratica só da especialidade .tratamen­

to das doenças do .estomago, duadeno-gastrltes- díspepsías,
digestão difícil, .Intestinos-dísentería-prdsão de ventre-Colite

'

cronica pelo tratamento direto do intestino-doenças do reto­
retites fistulas polipos-estreitam�ntós-diagnóstico precoce do

" eancer-' retal

CORBIIO DO NORTE'
ftjndado em 29 de maio de 1947

EXPEDIENTE
Diretor- proprietario

Silvio Alfredo Mayer
,

Re\dator: Guilherme Varttla

Redação e Admínis ração,
Rua Paula Perelr,"; 23
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Verde Ltda.
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-x-
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Cr$ 1,00
CrS,2,OO

lnventerlos, Cobranças, Contratos f: outras Ceusss Clveiàs e

Comerciais. - Direito Industri1al e legislação do 1raha111o.­

Naturalisações e Titulos Declaratórios. - CauséII,s Crlm3a ais.

Correspondentes no RIO, FLORIANOPOUS e CURITIBA

..'
.

Varizes é- Ulceras da, perna ' ua lura garantido
\1'

. :.\. �

;\ 4.venlda ,João', Pessoa 68

Curitiba

•

-x-

Anuncies de ac6rdo com a� tabela de

preços.

Sras. Lavddeiras
Usem a" sabão

melhor e mais economico

" 'Fabricado por:

7J.etdla &: 1'Itet"4'fl. J!tda.
Marcilio Dias

Canoinhas Sta. Catarina

Caixa Postal, 105

Escritório á Rua Vidal Ramo,s

Canoinllas
1 '

,

Motores modernos de quatro ...ei� cilindros a ga�plina, ,oleo crú,
,

e gasogenío, para fins Irídustríaís; nangação puvii1;I, etc. _""

"

Rua João Negrão, 75,0- Telefone, 421.4 -� Énd. Te­

legrafico «OLSEN» - Caixa Postal, 626'

CURITIBA -, PARANÁ

,/

, Vende-se

Declaro que é terminantemen­

'te proibido caçada e pesca, esta

só com minha licença nos meus,
terrenos situado na Barra Gran­
de, compreendido desde da Bar­
ra do Rio Negro.
Fica ainda proibido a bal­

deação de areia e acampamen­
to -á cima da Barra.

Canoínhas, agosto de 1948

Max. Schumacker
I

•

Bitier Agu.a
e um possante estomaeal,
feito de raizes medicinais.

=====-==:=I:::::==::::===:JH:::::===:::::::::I:::-�=I:CI:=:=:::::::::====r.::::1II

H Oficlpa . Galvano1écnica H
ii - DE, •••••••••••••••.•••••••.•••••••••••;.... iH

'

Krueger dê
.
Cio. Ctda. '

!E
,ii JOINYILLE Flua � ão 'Paulo, 738 - Santa Catarina

I..
, :: NIQUÉU"ÇAO - lATONAÇAO - COBREAÇAO - O�DAÇAO
ii
i. DOURAÇAO _. CROMAÇÃO - PRATEA-ç�9
.. -

ii ESTANHAGEM - ZINCAGEM' 55

R Representante nesta pra�a:- , ,I
� A L F It E D ,�_ S TU ,L � E R ','I:;::::::::::::::=:::::::::::::::::::::::::::::::==::::::1:::lm::Rm=�::====::::::::::::::

SlIvi O �4.
I

M ayer
. Cirurgtáo dentista

Dentaduras aootomicas, ponte�. '

e piU01S" de acrilicosr etc •

Consultas: ,

7,3' - 1l,30 e das 1,30 - 18 hora.
, Praça Lauro Müller

. c/I r/o-tí-ef!leda 'lae'e' ·

umacatieiof'ataopotádaí!
,

PUDIM
MEDEIRO-S
leve - Delicioso-Nu/ritlvo

excelente propriedade, pro-«
pría para instalação de in­
dustria. Grande plantação de
arvores frutíferas, .moínho,
easa 'de morada e paióis. Si­
�

•

á estrada ; Canoinhas -

Tres Barras. 'Tratar com
,

Itefano Stipurskí.
== _:Z:

,

---

A V I S O

Aviário le'ghorn -

Ovos Frescos
do Aviario Leghorn.
De la qualidade' para o

consumo, tipo granja;grandes,
limpos e sem embrião.
Diariamente na casa

Carlito .Sachwe

,

Compra-s)
Uma locomóvel em

11'-
�

feito estado de func!on� ". ,"
Vende-se um terreno de 22 to, 24-30, eavalos, oe ,,'fi

alqueires com pinhal e ímbuíal, negocio urgente: _

,;

contendo 'dois alqueires de var- ,
_

Tratar com o Sr. JO:&l,..]1:gern para planta, junto ao Rio STQEBERL-CANOINa::-,fS.da Serra, na estrada de ,Ie_rró
I

-, "f:'Rio Negro à Bento GOll- >--,

çalves. V I't IDistante 2 Kílometres : de
aca el e ra

Arigolandia. '
,

,Frau $chumacher ofere."
Ver e tratar com Ludovteo Píec- ",veada uma excelente vaca "Jt�..;
zarka em Rio Novo. (teira. 4,'
2-1. 'Estrada Marcllio Dias.

Laboratoio Brüggelllann
,Ff.:'ORIANOPOLlS �t. Ca'Mina

Bitter Aguia
puro, e a vida

estomago
de seu

Canoinhas
Caixa Postal".98� CANOINHAS-Santa Catarina

Criação de leghorns br�ncas, rigorosamente ,.c.lecíona'd..
<' '"

PEDIGR�� INDtVIDUAL

AVISO
Max Koehler que vem sofren­

do graves prejuisos na sua

propriedade, desde alguns anos,
comunica que é proibido pesca
e caça em seus terrenos sito em

Marcilio Dias, sem sua -licença,
não se responsabilisando pelo
que venha acontecer. Um cão po­
licialmonta guarda em suas ter­
ras.

,

,Marcilio Dias, agosto de

<ssinern o.

Correio do Norte

· Vendem-se

,
\
I
,

•

•

4 casas com 5 datas,,, sito a,
rua Benjamim Constant e Caeta­
no Costa, por preço de ocasião,
ou trocam-se por terreno em

Curitiba.
I' Vende-se tambem uma in­
vernada' com 300 alqueires de
.terras e gados e demais eria­
ções sita em Colonia 'Vieira.
,

. 'Para tratar com Feres Coury,
á rua Benjamim Constant s/no
nesta" Cidade. '

Vende#�e

Ovos f' incubação:Pintos de 1 dia_
Aves pI reprodução.

,
I

•

"

C'

i, Contra a lebre Aftósa li­
dos bovinos, eqUll)os

e sumos
i ; <

"Sorovita"
Tem para pronta entrega

A. Gardndo &' (ia
Praça Lauro Müller, 16

CA.NOINHA.5

laboratorio Brüggema.
FLORIANOPOLlS Sta. Catarlft..

"
,

-Vende.se uma faca leit�Ü8,
, _nova, sem cria, de' ra�a ho•.
desa.

, Ver e tratar com o sr. A��
fredo Psche1dt na Estrada ''te
Marcilio Dias, ne Parado',;

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



AlfAIAlARIA IPfRARIA
Po'rque }'Operaria? I

cio-das Dores Conjugais emPor-" "Ito Alegre; e em processos de Sim! Porque a classe ope-
concessão de beneficios, existen-

rerie e' a que g ...nhs menos,tes no Instituto dos lndustria- o;. ou

rios desta capital, se deparam 'e a Alf.iataria U perariaalgumas deste jaez: Rodo Me-
,

"

d Itahco; Jose Casou de Calças I e a que vem e pe o .me­
Curtas; João Colíca: Prodamor

I nos».Conjugal de Marina e
, Maríxa;

etc. Em 1941 recebeu o' dr.Ri- Alfai taria Op e r a r-f'a
bas Carneiro uns autosem que resolveu baix.. r os pre
figurava como réu um tal Co- ç o s de t c d'o s .S a r t L«
rôa Britanica". Aí têm os casais gos dos e u r allo. a t é
que gostam de excentricidades lO. a .20%.
farto máterialcomque mimosei.. Oasemíra Aurora de
ar seus queridos pimpolhos... 0$660.,00. por 660.00 o !

corte. \Oas. Ma nu.La t a
i

d e 1.

oficiais todas as coras de 0$V 480,00 por 400.. 00..
Oa s . para calça, cor­

te 0$135,00
to e nas Repartições" em geral. : Ii: ou t r o s ti P os d e c a-
um simples cavalo só pode ser I s em

í

r a s p e Lo s menores
vendido em leilão ou concurrên- p r e c os.
cia. E por que as Secretarias

'I oa p a de gabardine Re­
do Estado não seguemoexem- vercivet de 660,00 porplo?

I 500.00
-

Senhores deputados, solicita O a s a c os de 430, 00 p o r,"Um Leitor, no interêsse públi- 370 , 00
co peçam informações ao Tesou- B 1 u s, õ e s de pu r a 1 ã
ro do Estado para saberem o

para homens de 230,00
quanto ,ali entrou daquelas -

p O r 190 , 00 .

'

vendas.

\ O'asacos para senho-
E, afinal, verifiquem se pode- r a s d e 0$ 260 ,00 p o r . . .

ria haver venda desses autos
sem concurrência e .chamem á 220,00.

Grande sortimento deresponsabilidade os transgres-
e nx ovai spa r, a n o i vossores da lei, .que sempre agem
p o r p r e c o s r a z o a v, e is. Icontra QS próprios interêsses do

Estado de S. Catarina.
'

.Ap r o v e
í

tem a queima.
Da fonte produtora 6

'venda ao consumidor.gado I Compre 'seu corte n�.
,Alfaiataria Operaria'
ganhe 30 a 40% na sua'

compra.
N. B, os preços indi ca- I

F di
dOS é somente para v e n­

,ie er 1,1:IS a vista ao c o n t r a->
r

í

o n ão gozarão odes­
conto.

,

Alfaiataria Opera­
ria Hu a Pa uLa Pereira
S/N�deEstefanoBedri­
t chuk.

CORREIO DO NORTE

�--------------�--�----�----.------�
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, "-

:a,tudando a grafia dos nomes

ioprios,
a proposito de uma de- I

ão do Tribunal de Justiça ca­

oca, teve um advogado patricio i

at>0rtunidade de me�ionar varios
'

nomes extravagantes, que ates­

tam o mau gosto de quem os es-

, cólheu-Escreve aquele causidico:
"Dessas extrávagancías está

cheio o onomastico .índigena,
além de outras verdadeiramente
ridículas, como Esparadrapo em,

IVJ:inas Gerais,Washingtonia Lui­
sUa em Sergipe; Raimundo Raio
<la Estrada de Ferro Brasileira
no Ceará; Himineu Casamenti-,'

Nomes A trap al had os

Os automoveis
"Um leitor" escreveu aos jornais <:ta Capital:

Os senhores Secretários de
Estado receberam novos e luxuo­
sos automóveis. Os velhos, que
eram ainda excelentes, foram
vendidos e a essa venda não

precedeu o chamado de concur­

rência pública. Dois automó­
veis da Secretaria de Segurança
teriam sido vendidos por Cr$-
30�000, 00 a um senhor resíden­
te no Estreito, là para os lados
de Florianopolis. O comprador,
logo em seguida, vendeu um

só deles pela quantia de Cr$-
45.000,00!! Ganhou .Cr$ 15.000,00
e, ainda, ficou com um auto-

,

móvel de graça.
E a concurrência não é obri­

gatórià nesses caso? No Exérci-

CALCEHINA
'A sauda das

o anuncio é a alma'
do negado

Posto de carne de
e deriv��oscreanças

fortificante Io melhor Aberto diariamente
Rua Caetano Custa, 4A CALCEHINA e um remedío que

cura e um alimento que nutre.
Fortalece 08 músculos, recalcifica

os ossos e os dentes, alimenta o cé­
rebro e saneia os intestinos das cre­
ancas, impedindo todo e qualquer in­
fecção.
É um medicamento de absoluta

confiança.
Uma latinha de Calcehina dura

seis meses.
Em todas as farmacias.

de

Alfredo
(Prexlme â Casa Fuck)

. ,..._ -- .........

Versos P'ra Cantar .?

(LULÚ ZICO e .JULIO MAN�)

,

\
\.f

Para que 'nossos caminh�s
Ali pudessem passar. .'-

=-Coisas do progressol

Será que dá de cantar

os versinhos da Ponte.

Ora, se dá .

Então lá vai .

Apodreeea eoítadínha
Está vai e não vai,
O povo foi avisado '

Qualqner dia a ponte c�.
-Seu Tarcisio tá dess­
nhando outra.

Existe cá na cidade
Uma ponte de madeira,
Que foi feita ha muitos anos

Pra durar a vida inteira."

-.Mas não durou ...
Não dá de fazer cabala
Nas futuras "eleição",
Pois a ponte vai cair
Quer eles queiram quer nã•.
+Se cair émais umburacgl

Tinha a coberta baixinha
Tal e qual de galinheiro,
Não dava de passar tóras

Nem de imbuia nem de

Pinheiro.
Foi feita 'praI

de colono!

Tão pedindo por favor

Que nova ponte se faç�;
O governo tá quebradó

,

" ' );,
Não pódemostrar a raça 'e"

__E'. O governo tá racíc-
nado!

I

passá carro

Té que um dia seuPrefeito,
Mandou a tal arrancar

• o

o P. S. D. está se esfacelando
os

' Est�dos·.'
.........__..- .

em todos

Em Alagoas, é� o que dizem as

notícias da CapitalFederal, todos
sabem, Q Ooveonador � va�ios
deputados estaduais, f€deralS e

o Senador General, Góes Mon­
teiro abandonaram o P.S.D.,
sendo que com exclusão do
ultimo os demais ingressaram no

P.S.T. 'No Paraná, o referido

partido está desarticulado, ten­
do abandonado as suas fileiras
varios cheias de espressão poli­
tica.
Em Pernambuco, Rio Gran­

de do Norte" Amazonas, Parai­
ba, Ceará, Espírito Santo,' Ba­
ia, Sergipe, Minas Gerais, etc.
a sua situação é de quase çie­
bandada.
Em São Paulo, em reunião ha

pouca havida, sem que compa­
recessem numero legal para
resoluções pretendidas, os pre­
sentes quase entraram em luta

corporal. O Sr. Norveli Junior
foi atacado de ter-se apoderado
de Cr$ 1. 200.000,00.

O Sr. Macedo Soares não

conseguiu poderes para ser o I
delegado dos municípios paulis- I

tas, na Convenção Nacional. iFoi descoberto que os 'senho- :
res Macedo Soares; Noveli Junior .

e Nereu Ramos pretendiamcriar
'

.

• I
no P.S,D. paulista uma Comis- ,

são Consultiva para a quàl seriam
levados os atuais membros da.
Comissão Executiva, 'sendo pa-
ra esta 'designados pessoas do

grupo Novelí.
'

Em todo o país, só o P.S.D.
do Rio Grande do Sul esta \mais ou menos coeso, mas as­

sim mesmo, não obedeceu a

batuta do Sr. Nereu Ramos e

rompeu contra a orientação do
P.S.D. nacional no caso pau­
iista declarando-se contra a

,

intervenção. Ha, por isso naque­
le partido forte oposição de
MiIÍistro da Justiça sr. Adro­
aldo' Mesquita da Costa.

Com o reaparecimeto do sr.

Getulio Vargas á frente d.

P.T.B., o P.S.D. está em franca
crise, pois que a maioria desse

partido era getulísta. E o bOIlL
filho à casa paterna volta: ..
E o "Diario da 'Tarde" deI1"..

7- 48, terminando com Nota

da Redaçãos-« Aqui no Estada
entre os pessedistas ha, apenai,
ciumadas e um receio de que"
diante da crise geral, possa,
mais adiante, haver alguma
coisa grl}ve.
Face ao problema da suce�-"

são presidencial que se aVI­

zinha a situação do P.S.D. ê­
verd�deiramente dramática.Ma­

joritário no Congresso Na.ci�­
nal, tendo, conseguido a e�eI��
do Presidente da Repúbliêa
nas eleições de 1945, não tefn
base eleitoral nos grandes �s­
tados da Federação quesempf€
decidiram as eleições presiden-<
ciais. Com efeito, Minas Ger�s
é governada por um udenisjà,
o pr�cla�o Sr, Milton Ca:m�;
a Baía e governada por. �Utn.
udenista também, o estadisja
Otavio Mangabeira; São Paule
está nas mãos do Sr. Adernar
de Barros, brigadeirista de 19�,ferrenho adversário do P.�.,
e do Sr. Nereu Ramos; o �(i)
Grande do Sul, único grande
Estado em que o PSD VenC�\l,
não obedece a batuta do ID.;­

interventor catarinense.
Daí a pretendida intetv'Ei�-

ção que o Sr. Nereu Ran:10!;

pleiteia em São Paulo ,e q.Je
vem serido repelida pelos Vel'­

dadeiros. democratas.

'y'"
r.;
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Encontra-se entre nós, hos­

pedado na casa de S. Francisco,
o estimado sacerdote revmo.

rL�RE'§
Frei André Malinski O.F.M.

.

.'
que, ha _vinte�nos paíOSa??, pres-

.

. tou assistencía aos catolicos de
.'

� Canoinhas, virtuoso' e culto,

O �

�l,�seus
conselhos e sua palavra

«) ID � � .!li:::fla�ada foi .naquela ep�ca
� :a» .. tão distante ouvida com omaior
.

.

-

,

'respeito. Voltando; agóra Cano-
foi ,pr lesscr durante 30 anos -'iphas,- tão diferente tão linda,

/�o assêada, visão e descortinio
de grande cidade, o virtuoso
Frei André tem sido muito vi­
sitado e cumprimentado.
«Correio do Norte» cumpri­

mentando-o atmeja feliz estadia
entre nós. •

1

Campeão de uma posiçao que ficará eterna na
alma de um povo

A morte de Monteiro Lobato bato, enchia uma pleiade de in­
veio entristecer a legião dos que : fantes que se deliciavam com

I D· 12 J
-

T M' Foi aDIosentado, como pre-sempre deplóram o desapareci- 'os contos, a vida transbordante la: o sr. oao . 1.12:1-

menta de figuras marcantes de de sentimentonacional em todas I 01; a graciosa garotinha Astrid, mio 'los' relevantes serviços
.

uma época. FOI o criador das
_
as paginas dos livros do escritor I querida filha do sr. Leo Freund; que prestou à infancia 'em

J.istórias para Ul'I\a geração que bandeirantê. Precisamos de

no-/ Transcoh��á dia 13, o nata- nosso muncipio o professor
despontando para a vida, apren- vos Monteiro Lobato, novos pi-" licio dos srs: Salvador Dranka; publico, nosso amigo sr. Ti­
«iam nas paginas luminosas do oneiros a simbolizar as aspira- Salvador Soares de Lima; Hen- burcío xloão de Carvalho"grande escritor, o caminho es-J ções da alma juvenil, dOirando-I rique Soetber, de Marcilio Dias; -

ti d,iritual de uma Iíteratura mo- lhes o pensamento infantil, acen- . nao que es ivesse cansa o
sra .. d. Emilia Pires, digna es-

.
.

b
.

dralissima e alt�neira, conheci=
, "dendo-lhes nos espíritos, a gr�n- I posa do sr. Arcelíno Pires; a

ou a orrecI. o, porque o sa-

mentos q,-:e, C?lOCavam. o autor i, deza de uma aça? �onstrutJva" exma. sra. d. Araci virtuosa es- cerdocio que adotou na sua

�o lu�ar medIto. da literatura em l?em de sua pátria, eu: bem posa sr. Ernesto P. de Almeí- mócidade saudosa não can­
infantil. Ora cultivando o

.

sur- I de SI mesI?os. A. obra Im?;-- da;.
'

.

sa não irrita, não' enerva, pe-ta renovador do modermsmo l redoura ao escritor I fal�clQo, Alais Carlos filho do sr. Jo- '1.' dcom seus sonhos' de explorador ! enche as estantes de quasi to- ,

ão T Muziol
' 'l�\:é�)lltrario, dá apsias e tra-

petróleo, ora baixando a9s co- .das q,s crinças do Brasil. Elas
., balhar muit&:ErÇ!. preciso, po-

. rações dos pequeninos, era Mon- deplo-larão sua falta e o seu Passará dia 14 a data nata- rem, a 'sua> velhicé e o seu
teíro Lobato, um campeão de \conMvio. O Brasil também licia dos srs.; t'rabalho de 30' anos" pudesse-, uma posição, que ficará eterna p�rde um denodado batalhador João Gapski; Alir Ratachéski, transcorrêrplacida e longa do
Na alma de um povo. E como de seus problemas mais cru- de Espigãozinho; d. Elza esposa . _

bem o disse, na Câmara dos ciantes como petróleo e outros. do sr. Círiaco de Squza de Três bulisio a qúe se acostumára.
'Deputados, o Deputado Afonso Emudeceu uma voz talente bra- I Barras, Ana, filha do sr. Carlos E, assim' - foi.

,

Arinos de Melo Franco, "a mor- sileira; que cantava o sol e os' Henring; Dircsu, filho sr. Rícar- Ao professor Tiburcio que
te de Monteiro Lobato não su- ; passarinhos como enaltecia a do de Olivera; sr. Louren- .

espalhou pelos nossos rincões
prrmiu .ne sua pessoa, apenas o ! grandesa e necessidade nacio- ço Buba; Carros.Henrique, filho. a semente fecunda da instru­
mais popular dos escritores bra- ll nais. Prestando-lhe o pleitode do sr. Waldemar Stang.
sileíros, mas uma personalidade nossa saudade e do nosso re- ção a algumas gerações os

d�s mais fascinantes'<do nosso conhecimento, aqui estamos di- Di� 15: Ago�'dnho �eixeira nossos cumprimentos.
tempo," Em um momento de vulgando a pequenina clarinada, de LIma, de Papanduva;

.

ausencia absoluta de urna ori- ao maior dos escrrtoresdo Bra-ll O s�. Bern,�r�o. GapskI,. de
éntação modelar para a infancia, sil, o amizo numera um da ..11.]- J,�� Jqse ,çl,ç� V:l1 ª,1� fl. EO!Bh:;u: �

a obra de h�roQ de jl,ío:!teil'o :::"0- ventuce 'dk sua pátria. - ii digná esposa GiO sr. Alb�.r"o ca-
.. .

II
samajou; o sr. paul� Muller.

CLUBE CANOIl'.HENSE Dia 16:,a exma sra. d.Mílria

II Mayer, digna genitora do sr.

Assemblél� .

ger'="l o-dln--r.- -- dr. Silvio A. Mayer, diretor des-
"

- ... li- 1_ - I ta folha; Bernadéte, filha do sr.

Em conformidade com o Artigo 22 do Capitulo IV dos 'Alfredo lVIayer, e de d. Maria,

estatutos, sociais, convido os Senhores associados do Clu- Mayer; o jov�m Osvaldo Koch;
be Canoinhense, para a' Assembléia Geral Ordinq_ria á DOl:{a�do Hoff�ànn; a distinta

. senhorita Géane, digna filha do

realisar-s, no dia 29 p_e Ag.osto do corrente anô, na séde sr, Caetano Gallotti; Geane é
social, com inicio às 14 horas, com a seguinte ortlem fino ornamento'da sociedade de
do dia: Ma�ra.

: ..

Fest"" (-l.o. S '0 ... ..". J�;'II� Esse virtuoso, dinamicoe(!ul-·
, .,.. ,.." ,-t;;.;RV"'·' '!;ii".., .... ;:. ,

to Franciscano: que durante '

Motivado pelo máu tem- I
anos dirigiu a paróquia. de Ca-­

po que reinou, entre chuvas ,noinhas e que por alteração
e geadas, foi transferida pa- i de su� saude. teve q_UEJ pr<�cu­
ra o' dia 15 a tradicional Irar clima mais propr.I_:IO, n��Ide,

. .

'

_ agora, em S. Sebastião, litoral
festa religiosa em homena

paulista, donde nos escreveu

gem ao Senhor Bom Jesus entusiástica carta pedindo as­

que sempre mereceu o a- sinatura de «Correio do Norte».
, colhimentd da gente c,atóli- Que Deus� proteja o 0-omem
I ca. O programa das festivi- que tanto ajudou o progresso
i ' -- 1 de nossa terra, no seu grande
: dades e amplo e desenvo -

sonho de «por uma Canoinhas
vido, esperando a comissão maior».
a ·afluencia do povo.

'
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onteiro abato
Fazem anos:

a) -- Eleição �a 'DiretoF.ia e da Comissão Fiscal; .'

A todos, os nossos parabéns,
Fez anos dia 3, a gentil se

nhorita, Ruth Brauhardt, mui­
to querida em Felipe SCllmidt,
onde reside. Ruth, mesmo tar­
de enviamos os nossos sinceros

parabéns. ,

Transcorreu dia 8, o aniversá­
rio do garoto Nilson . Afonso,
filho do sr. Afonso Spitzner, de
Lençol-Rio Negrinho; o sr. Fran-
cisco Langer; I

Dia 17: Ârlindo t. Maciél;
Maristéla querida filhinha do
sr. Rans Corrlitti;
Valmor, filho do sr. João Da-

vid·o .'#.

, >

. b)-- Tomada 'de çontas cio Te,soureiro
. (-\ .

De acôrdo ç�m c/ art�go 28 do . mesmo capitulo d<?s
estatutos, a Assembléiâ funcionarà em segunda convo­

cação, meia beira mais' tarde, com qualquer número
J

legal em pri�ira éonvocação.
Canoinhas, 1) de PLgosto de 1948:- •

"

José Allage
.

Secretario

A
.

� ��

Tombola d,o
•

berinjéla,
/-.'orarn premWiJOS os

Cr$ 500,09-
n. 040.

Cr$ 200,00
n. 417.

Cr$ 100,00
n.s. 267 - 425.

Cr$. 50,OÓ
n.s. 005 - 008 - 072 :- 136 - 274

335 - 438 - 443 - 470 - 496..
,

Cr$ 20,00
006 - 013·- 015 - 03� - 090 "- 128

.

202 - 230 - 248; -,264 - 285

Enl ii ce

I' Dia 10: srta. Irmgardt queri­
I
da filha do sr. Jose Frantz.

! Parabens.

297 310 - 317 - 332 - 429 - 434
441 - 468 - 482.

Cr$ 10,00.
025 - 031 - 039 ..; 055 - 056 - 068
073 - 089�· 090 - 109 - 120 -159 I'160 - 167 - 1.75 -178 - 224-229
244: Q52 - 268 - 283 - 286 -

2881
Consorciará dia 14, a gentil srta.

,294 - 30()!'-:_ 303,'- 317 - 325 � 335 Lourdes, digna filha do sr.

339 - 348 - 349 - 367 - 369 - 375' Qúerin Berton e d. Elisa Berton,
386 - 388 - 409 - 422 ,_ 424 - 427 II nosso assinante, com o, sr. Al-

,433 .... 442 455 - 460479 - 489 I vino Scholze. ' ,

494 495. Felicidades.

��
.

I .: ,

(O M U � I (A':Ç Ã O

Ernesto Witt comunica á
sua distinta .freguesia, que
transferiu, nesta data, seus

serviços de pintura ao sr.

Walter Witt; que continua
no mesmo ramo, atendendo
com preteza.

O sr. Walter póde ser

procurado na minha antiga
residencia
Canoinhas, 6 de - Agosto

. de 1948.

Guri-

Vereador tir. Rivadavia R. Corrêa
..

'

.,

�egressou, de Garapuava
acompanhado de sua exma.

família o sr. dr. Rivadavia
R. Corrêa, culto advogado
do nosso fôro e digno
representante -da V.D.N. na
Camara Municipal, onde em'

defêsa do povo, da industria·
do comercio e da lavoura·
tem posto á prova seu ta­
lento' e sua alta Competen­
cia.

Cumprimentos.

Visitas

Sr. Wiegando OlseD'

Apraz-nos registrar, n.esta co­

luna; a visíta que fez ao· nosso

Municipio, o abastado indus­
trial sr. Wiegandb Ólsen, figu­
ra dinamica dós meios comer­

cias e .industriais de nossa terra,
que muito lhe deve, pelo mui-

Frei André Malinski

Sr. AlzirÍno de Almeida

Procedente de Curitibanos,
onde 'reside e é abastado fazen­
deiro, esteve entre nós, o nos­

so respeitavel assinante e valo­
roso elemento da U. D. N. na­

quele Municipio. S.S. que e

sogro do sr. Nicolau Hume-
. nhuk J1'. do alto comercio local
veio, especialmente, assistir as

'féstas do primeiro aniversario
de seu netinho Rogério Hume­
nhuk..
Acompanhou-o sua exma. fa­

milia.
Correió do Norte cumprimenta

ao digno correligionario. \
�

, ,

Frei «oque o. F M. •

Supremo DesejO
.

Mãe Natureza, grande e pOderos&,
Tu que a existencia fazes e d�sfazes;
gWl dáiil vida à materia e vida aos ga­
zes;

Que és bóa e mà; q,ue és treva e hn
radiosa;

I

Por que não me fizeste, ó Mije
Piedosa,
Da mesma argila de que tudB

fazes,
Em vez de homem, que preB0

à angustia trazes,
Um cedro altivo da floresta um-

brosa?

Homem, matéria vil, a morte um diá
Virá, cedQ talvez, e, desgraçado,
Ao nada voltarei da terra fria.

E, ,.çedro, eu mortô inda serÍll,
entanto,

.

Talvez um berço, um leito de
,noivado, .

Ou quem sabe si a imagem 4e
algum santo! ...

Zeferino Brasil

Tenha um estamago for­

te, usando,

'B,itter Aguia
, .i-
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